
Cidade 
Matéria publicada em 05/05/11 

vale do paraíba  

Junji busca assinaturas para PSD 

O deputado federal Junji Abe (DEM-SP) e o prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, 

estarão no Vale do Paraíba no próximo sábado para coletar assinaturas para a criação 

do Partido Social Democrático (PSD) e o registro da legenda no Tribuna Superior 

Eleitoral (TSE). São necessárias 500 mil assinaturas para a criação a sigla. O evento 

de sábado deverá reunir mais de 200 pessoas, entre políticos, líderes comunitários e 

dirigentes partidários, para a reunião que terá início às 8 horas no Buffet Royale 

(avenida Santa Cruz do Areão, 1.408, Parque Santa Cruz, Areão), em Taubaté. 

 

"A enorme aceitação do PSD supera nossas expectativas. A cada dia, cresce o 

número de adeptos, abrangendo políticos das três esferas, no Legislativo e Executivo", 

comemorou Junji, que coordena o processo para arrebanhar signatários em favor da 

constituição do partido no Alto Tietê e Vale do Paraíba. Com a participação direta de 

lideranças em diversos municípios brasileiros, Junji acredita que as 500 mil 

assinaturas serão recolhidas até junho próximo. 

 

O registro do partido na Justiça Eleitoral deverá ocorrer até agosto, quando se 

pretende eleger a Executiva Nacional. De acordo com as expectativas do parlamentar, 

a constituição do PSD estará formalizada para receber os filiados interessados em 

disputar as eleições municipais de 2012 dentro do prazo legal, que termina em 30 de 

setembro próximo. 

 

O evento em Taubaté visa a estreitar o relacionamento com as lideranças para 

fornecer todas as informações, esclarecer dúvidas e pedir o empenho de todos na 

conquista de adesões. Junji esclareceu que ainda não se trata da filiação à legenda. 

"Assinar o documento significa concordar com a constituição do PSD. Ou seja, ser 

favorável à criação do partido, seguindo os preceitos da democracia brasileira", 

explicou.  

A assinatura do signatário no documento em favor da constituição do PSD deverá ser 

igual àquela constante em seu título de eleitor. O deputado observou que isso será 

conferido no trâmite do processo. "Se houver divergência de assinaturas, a adesão 

daquela pessoa é automaticamente cancelada", alertou. 

 


